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OS MEMORIALISTAS E A CONSTRUÇÃO DO TERRITÓRIO DA CAPITANIA DE MINAS GERAIS:ECONOMIA, SOCIEDADE E MEIO AMBIENTE 

COSTA, Maria Fernanda de Aguiar (Bolsista); DOULA, Sheila Maria (Orientador) 

O presente trabalho tem por finalidade o levantamento e análise da produção memorialística na Capitania de Minas Gerais entre o final do século XVIII e o início do XIX, bem como a influência nessas Memórias do pensamento ilustrado e do reformismo português, sobretudo a partir da criação da Real Academia de Ciências de Lisboa. A partir da segunda metade do século XVIII, com a produção aurífera em franca decadência, a produção de Memórias representou uma contribuição importante, tanto para o conhecimento da Capitania, como para a aplicação de projetos de reforma da Coroa Portuguesa, particularmente pelo uso racional da terra e pelas propostas de incentivo à agricultura. O que se observou foi o estabelecimento de reformas que visavam não só o reconhecimento territorial da Capitania, mas também o seu desenvolvimento agrícola comercial, servindo aos interesses político-econômicos de Portugal para a constituição de um "vasto e poderoso império". O tratamento e cuidado ambiental, sugerido pelos Memorialistas, também serviram aos interesses de revitalização da Capitania de Minas Gerais, principalmente ao seu desenvolvimento econômico, não de forma independente, mas atrelado ao projeto de desenvolvimento do Império. Utilizou-se neste trabalho, além das Memórias e Relatos do período, uma documentação do Arquivo Histórico Ultramarino (disponível em cd room) composta por cartas, pareceres e requerimentos. (FAPEMIG) 
